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INTRODUÇÃO  
No Brasil, o aumento no número de idosos é uma realidade. E por isso, é fundamental 
que sejam feitos investimentos na área da saúde, com capacitação de profissionais para 
atuar nessa área (FERRARI, 2007; PINHO, 2009). A American Geriatrics Society 
propõe a inserção curricular da disciplina de geriatria na escola médica, afirmando que a 
experiência nesta área é necessária para completar a formação do profissional (MOTTA, 
2007). No Brasil, entretanto, a disciplina de geriatria/propedêutica geriátrica ainda não é 
obrigatória nos cursos de medicina, de acordo com o MEC (2013).  
A expansão do conhecimento da geriatria tem sido feita principalmente através das ligas 
nas faculdades de medicina do país, que visam promover atividades de prevenção, 
educação e assistência ao envelhecimento. No Estado de São Paulo existem, atualmente, 
nove Ligas de Geriatria e Gerontologia (SBGG, 2013). 
 
OBJETIVOS  
Avaliar o conhecimento de acadêmicos de medicina da FMUMC sobre geriatria e 
quantos destes pretendem seguir essa área; avaliar o conhecimento de idosos sobre a 
existência da geriatria e quantos destes já passaram por consulta com esse especialista e 
propor a fundação da Liga de Geriatria na UMC. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho foi submetido ao parecer do Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade de Mogi das Cruzes (UMC), sob parecer de número 348.408. Todos os 
participantes desta pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). 
A pesquisa foi dividida em duas partes. A primeira constou da avaliação sobre 
conhecimentos gerais sobre a área geriátrica de acadêmicos de medicina e averiguação 
do interesse deles em seguir nesta área e a avaliação do acesso de idosos ao atendimento 
geriátrico e o conhecimento deles sobre a existência dessa especialidade. A segunda 
parte foi a proposta de fundação da liga de geriatria da Faculdade de Medicina da UMC. 
Na primeira parte foram convidados a participar desta pesquisa 200 idosos, com idade 
de 60 anos ou mais, atendidos nos ambulatórios da Policlínica da FMUMC e 109 alunos 
do quinto e sexto ano do curso de medicina da FMUMC. 
Quanto aos procedimentos, os acadêmicos de medicina responderam a um questionário 
contendo 18 questões objetivas e duas descritivas e os idosos responderam a um 
questionário de 8 questões objetivas. 



Em relação à segunda parte do estudo, esta consistiu na criação da Liga de Geriatria na 
Universidade de Mogi das Cruzes, que ocorreu em conjunto com a direção do Centro 
Acadêmico Antônio Prudente (C.A.A.P.). 
A análise dos resultados foi descritivo-estatística (questionários aplicados) e qualitativa 
(questões abertas). 
 
RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 
Em relação aos sujeitos idosos, quando indagados sobre o conhecimento da existência 
do médico geriatra, 58% dos participantes afirmaram saber da existência do mesmo, 
porém, 90% deles relataram nunca terem sido atendidos por esse tipo de especialista.  
Num estudo realizado por Souza e Scochi (2009) encontrou-se  uma carência de 
médicos geriatras nas Unidades de Saúde Básicas de Cascavel/PR para atendimento aos 
idosos, havendo, portanto, uma demanda muito maior que a oferta. Esse dado vem ao 
encontro do achado na presente pesquisa, uma vez que, apenas 10% da amostra 
pesquisada já foi atendida por um médico geriatra.  
Dos participantes da coleta, 99,5% consideraram importante que o idoso passasse por 
um médico geriatra. Tal dado demonstra a percepção eles têm sobre a importância do 
acompanhamento e intervenção desse especialista na saúde do idoso. 
No que diz respeito aos acadêmicos de medicina, foram entrevistados 109 do quinto e 
sexto anos da FMUMC. Destes 82,57% responderam que não fariam a especialidade 
geriátrica e nenhum aluno escolheu geriatria como primeira opção. As alegações mais 
comuns foram falta de afinidade com a área, com essa faixa etária e por ser puramente 
clinica. 
A falta de interesse em seguir na carreira geriátrica também foi encontrada por outros 
autores que relacionaram o desinteresse com reduzido conhecimento sobre 
envelhecimento, dificuldades em lidar com os aspectos psicossociais do idoso e sua 
família além de impressões equivocadas sobre os cuidados com os idosos (DIACHUM, 
HILLIER E STOLEE, 2006; WIESE et al, 2014). 
Com relação à percepção individual dos alunos sobre o conhecimento adquirido durante 
a graduação em medicina, no que tange a saúde do idoso, a maioria relatou ter domínio 
do assunto. Porém, salienta-se que não há a disciplina de geriatria na grade curricular de 
graduação em medicina da FMUMC.  
Estudo de Perrota et al (1981) demonstrou que um maior conhecimento sobre o 
envelhecimento, inserido grade curricular do curso de medicina, poderia melhorar as 
atitudes com relação aos idosos, mas não faria, necessariamente, com que os 
acadêmicos optassem  pela carreira geriátrica  
No que tange à segunda parte do estudo, a abertura da Liga Acadêmica de Geriatria da 
FMUMC se deu em fevereiro de 2014 e contará com atividades de ensino, pesquisa e 
extensão que venham ao encontro do que é realizado em outras ligas acadêmicas, de 
outros cursos de medicina do Brasil (MONTANHOLI, 2010).  

  
CONCLUSÃO 
Pelo estudo pode-se concluir que a maioria dos idosos indagados conhece a 
especialidade geriátrica, porém a maioria nunca teve a oportunidade de se consultar com 
um médico geriatra, embora reconheça que isso devesse ocorrer. Também explicitou-se 
a falta de interesse dos acadêmicos de medicina em seguir a carreira geriátrica. A Liga 
de Geriatria da FMUMC foi aberta, promovendo reuniões e atividades relacionadas à 
saúde do idoso. 
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